Capítulo 106. Como previu a tentação oculta e tribulação de um frade. 

1 Certo frade muito espiritual e amigo do bem-aventurado Francisco, sofrera por muitos dias  gravíssimas tentações do diabo, e assim quase caiu em desespero profundo. 2 Era tão atormentado to​dos os dias que sentia vergonha de se confessar tantas vezes e, por isso, se mortificava bastante com abstinência, vigílias, lágri​mas e disciplinas.
3 Por disposição divina, aconteceu que o bem-aventurado Francisco foi àque​le lugar e, um dia, quando o frade passeava com o bem-aventurado Francisco, este soube, por iluminação do Espírito Santo, o sofrimento e a tentação dele. 4 Afastando-se um pouco do outro frade que também ia com ele, aproximou-se do irmão atribulado e disse: “Carís​simo irmão, quero que, doravante, não tenhas que confessar essas tentações do diabo 5 e não temas, porque nada fizeram de mal à tua alma. Mas, com minha licença, reza sete Pai-nossos to​das as vezes que te sentires perturbado” (cf. Sl 106,6)”.
6 O frade alegrou-se muito pelo que lhe disse, isto é, que não estava obrigado a confessar as tentações, porque isso o mortificava muito. 7 Todavia, ficou muito admirado ao ver que o bem-aventurado Francisco conhecia o que só era sabido pelos sacerdotes com os quais ele havia se confessado.
8 Ficou imediatamente livre do sofrimento e, por graça de Deus e pelos méritos de São Francisco, daí em diante viveu na maior paz e tranqüilidade. Como era isso o que o santo esperava, dispensou-o da confissão com toda a segurança.

